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“A vida é uma peça de teatro que não permite ensaios. Por isso, 
cante, chore, dance, ria e viva intensamente, antes que a cortina 

se feche e a peça termine sem aplausos.”

— Charles Chaplin
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Prefácio

Homem de riso fácil, portador de uma ternura indizível, sedu-
tor ao primeiro chamado à fraternidade, e dono de uma presença 
sincera, amigável e sobretudo verdadeira, Orpheu Leal é um ser 
cativante pela simplicidade grandiosa que possui não apenas como 
ser humano, mas também como luminoso escritor.

Lê-lo, mais que descortinar mistérios, é experimentar essências 
humanas líricas, reflexivas e - relevantemente - filosóficas. Antes 
mesmo de percorrer cada linha da sua poesia, na elaboração deste 
honroso prefácio, tive a encantadora e expectante sensação do 
quão fácil seria perscrutá-lo literariamente, já que me parecia co-
nhecê-lo há muito, sempre embevecido quando o encontrava e 
com ele conversava animadamente em alguns dos nossos tantos 
sodalícios acadêmicos, obviamente pela sua carismática, simpática 
e espontânea alegria que tanto o diferencia da desnecessária sisudez 
aristocrática de algumas pessoas com as quais convivemos. 

Precisava, para este agradável ofício, mergulhar nos anímicos 
conteúdos meditativos dos seus mais expressivos momentos po-
éticos, visto que acreditava que o Mestre Orpheu Leal, por sua 
magistral e estreita relação com a Yoga, conduzir-me-ia, pelo con-
teúdo lido, inevitavelmente a entendê-lo pela reflexão. 
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Logo, fiz diversas anotações imprescindíveis à minha crítica 
literária, mas confesso que foram tantas, que me senti como um 
garimpeiro em cuja bateia repousam muito mais riquezas estilís-
ticas do que cascalhos inúteis.

Torná-las filigrânicas seria quase que compor um ensaio sobre 
a vida e obra deste grande homem e escritor de excelência, num 
trabalho literário que possui quatro relevantes momentos estilísti-
cos, habilmente distribuídos pelo poeta: sonetos, quadras, poemas 
verbais e pensamentos.

O “Poema Verbal”, denominado assim por Orpheu Leal, me-
rece um capítulo à parte, pois trata-se, simplesmente, de um estilo 
poético desenvolvido por ele mesmo, que além de mostrar sua 
eclética versatilidade e estudiosa dedicação, permite-nos também 
admirá-lo e até praticá-lo, seguindo as orientações do seu criador. 

Obviamente, fiz, dos sonetos, minha primeira leitura, esque-
cendo-me, todavia, de que estava a elaborar um prefácio, tendo em 
vista a surpresa contextual que me aguardava, tornando-me um 
nada silencioso leitor, pois a cada página que buscava interpretar, 
meu sorriso murmurava muitas alegrias e especiais descobertas. 
Ocorre que a palavra “soneto” leva-nos, incontestavelmente, aos 
eruditismos petrarquianos, camonianos e até mesmo shakespea-
reanos (compulsivamente, plagiados ou parafraseados por certos 
pseudossonetistas que, sem nenhum pudor, comportam-se como 
aqueles que, copiam “googleanamente” - permitam-me o neologis-
mo - certas modernas teses de mestrado (risos). Entretanto, com 
Orpheu, isto não ocorre, porque, apesar da formatação variada (ao 
gosto do autor), sobretudo na disposição rítmica dos tercetos por 
ele brilhantemente elaborados, percebi estar diante de uma com-
posição de conteúdo poético personal, singular e verdadeiramente 
autoral, onde o poeta simplesmente diverte-se divertindo-nos, sem 
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deformar ou aviltar, esteticamente, todos os preceitos sinópticos 
contidos na minha abordagem supracitada, alusivos ao soneto 
como respeitável elemento estilístico clássico.

Verifiquei, portanto que o autor utiliza uma proposital e atra-
ente coloquialidade expressiva em cada uma das alegorias estéticas 
por ele conduzidas, deparando-me, a partir do primeiro enlevo, 
com versos decassilábicos informalíssimos, parecendo-me con-
versar com o homem e não com o poeta. É como se, a ele, num 
bate-papo intimista, alguém perguntasse: - O que você acha do 
amor? - e Orpheu simplesmente respondesse: “É gostoso demais 
ter um amor” (risos). E para minha surpresa, num metonímico e 
filosófico fecho poético, ele completa e finaliza: “…É o verdadeiro 
amor que. corresponde |Ao laço invisível desta vida.” 

Como se há de perceber, nosso artista lusófono – a todo tempo 
- puxa o leitor para si, parecendo mesmo abraçá-lo, batendo-lhe 
no ombro como um bom conselheiro que caminha ao seu lado, 
ensinando-lhe (e a nós) sem nenhuma pretensão didática, a ser-
mos aprendizes da vida, e a praticarmos o bem na melhor das suas 
amplitudes. Chamaria à minha própria leitura, de uma agradável 
conversa entre anímicos e fraternais interlocutores.

Além da afetuosa ode que faz aos bisnetos em líricos momen-
tos, intensificando uma expressiva admiração e orgulho pelo que 
cada um deles representa para seus oitenta e quatro anos bem vivi-
dos, inserindo neles, uma divertida nano narrativa poética até sobre 
seus próprios irmãos (“Éramos Seis Irmãos), o poeta passeia por 
temáticas múltiplas com conteúdos polimórficos que se diluem 
em cada obra escrita, abordando, pela poesia, inúmeros fatos de 
caráter antropológico, artístico, bucólico, familiar, fotográfico, 
filosófico, histórico, humorístico, lírico, místico, político, social, 
vivencial e afins.
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Sua linguagem, por vezes fotográfica; outras humorísticas, 
mística e até mesmo metafísica, transcende as expectativas. Nela, 
ele transita por temáticas surpreendentes, narrando poeticamente 
suas experiências, exemplificando fatos cotidianos, advertindo, 
alertando… amando e repartindo esse amor como quem cumpri-
menta simpaticamente o seu igual com um inefável sorriso.

Ser-me-ia bastante agradável transpor para este prefácio, as 
inúmeras anotações que fiz. Entretanto, embora muito me atraia 
fazê-lo, numa abordagem estilístico-analítica desta magnífica e cer-
tamente alvissareira obra que li, seria, também, um desrespeito ao 
leitor, fazê-lo frear sua natural curiosidade, ansiosa por descobrir e 
mesmo por aprender com Orpheu, aquilo que ele, indiretamente, 
ensinou ao seu prefaciador.

Sêneca dizia que “Toda obra é imitação da natureza”. A nature-
za de Orpheu é de um magnético mundo otimista, intimista e feliz.

Padre Antônio Vieira diz que “O livro é um mudo que fala, um 
surdo que responde, um cego que guia, um morto que vive”. Já o 
conteúdo da obra de Orpheu é tudo isso e só difere dessa máxima 
num ponto: Ela é – absolutamente – viva.

Portanto: Viva o Poeta e o Homem Orpheu Leal!
Gratidão.

Luiz Gilberto de Barros – Luiz Poeta
Acadêmico, escritor, poeta, compositor, artista plástico,

crítico literário, professor de Língua Portuguesa 
e Literaturas Brasileira e Portuguesa, e afins.
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O poder do amor

É gostoso demais ter um amor, 
Amor que enobrece corpo e alma, 
Afeto que alegra e que acalma, 
Afasta a tristeza e a dor. 
  
Amor é o mais gostoso sentimento, 
Capaz de convencer os namorados 
A viverem felizes e amados 
E acertarem logo o casamento. 
  
Estar feliz da vida é o que se quer, 
Mas é necessário fazer por onde, 
Para alcançar a graça pretendida. 
  
O que aproxima o homem da mulher 
É o verdadeiro amor, que corresponde 
Ao laço invisível desta vida. 
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Doce Recanto das Letras

Para quem se liga à literatura, 
O Recanto das Letras é sucesso, 
Ali se faz uma boa leitura, 
A ele os visitantes têm acesso. 
  
O doce Recanto abre os caminhos 
Aos mais novatos que queiram vencer, 
Pois todo começo tem seus espinhos 
Não é fácil escrever para convencer. 
  
Que o Grande Arquiteto do Universo 
Ilumine os artistas do Recanto, 
Para brilharem na prosa ou no verso. 
  
Farão eles bonitas poesias 
Ou prosas, que provocarão encanto, 
Neste nosso mundo de fantasias.



Editora Recanto das Letras

O canto do sabiá

Sabiá, eu não sabia,
Que você cantava assim:
Belos cantos que eu ouvia,
Como toques de flautim.

Seu gorjeio é uma arte,
Que a todos nós encanta,
Cante, pois, em toda parte,
A tal música que acalanta.

Oh, cuidado, atenção!
Cante muito, cante mais,
Mas não caia em alçapão!

Seja livre pra voar,
Para dar seus recitais
E a todos deslumbrar!
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